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A U T E X P E R I M E N T A Ç Ã O    T E N E P E S S O L Ó G I C A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autexperimentação tenepessológica é o exercício teático das práticas as-

sistenciais multidimensionais capaz de fornecer à conscin pesquisadora, homem ou mulher, opor-
tunidade de reciclagens interconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo experimentar vem do idioma Latim, experimentare, “ensaiar; expe-
rimentar”. Surgiu no Século XV. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tariha, “quantidade 
de trabalho imposto a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma 
mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo energético provém do 
idioma Grego, energetikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo pessoal procede do 
idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Estudo da prática tenepessológica. 2.  Sistematização da prática tene-
pessológica. 3.  Experimentação pessoal tenepessológica. 4.  Autexperienciação tenepessológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas autexperimentação tenepessológica, autexperi-

mentação tenepessológica básica, autexperimentação tenepessológica intermediária e autexperi-

mentação tenepessológica avançada são neologismos técnicos da Tenepessologia. 
Antonimologia: 1.  Autalienação tenepessológica. 2.  Heterexperimentação tenepessoló-

gica. 3.  Teorização tenepessológica. 
Estrangeirismologia: a glasnost multidimensional; o best effort na autorganização inte-

rassistencial; o check list tenepessológico diário; o continuum da autopesquisa na tarefa energéti-
ca pessoal; o upgrade tenepessista; o Tenepessarium enquanto labcon multidimensional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à evolução tenepessológica. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene da autexperimentação tenepessológica; os tenepessopense-

nes; a tenepessopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene acolhedor das 
energias conscienciais (ECs); o sigilo pensênico após a assistência; o holopensene da parapercep-
tibilidade pesquisística; o exame crítico da autopensenidade interassistencial. 

 
Fatologia: o cronograma pré-tenepessista; as recins no período pré-tenepessista; o ato de 

levantar poeira em torno de si no início da tenepes; os contrafluxos dos primeiros meses; as gafes 
nas abordagens assistenciais; o mapeamento dos solilóquios; o diário da tenepes; o autengano de 
confiar na memória; as omissões dos dados constrangedores; a escolha dos indicadores pessoais; 
a reflexão dos erros e a busca do acerto; a autopesquisa através dos pedidos; as neoconclusões  
a cada sessão da tenepes; as repercursões intrafísicas; a dispersão na hora da tenepes sinalizando 
as urgências de reciclagens; o nível de autocoerência do tenepessista nos atos cotidianos; a postu-
ra íntima cosmoética de ser eterno aprendiz; a decisão do tenepessista de autorganizar-se continu-
amente; a tenepes assentada na assiduidade e pontualidade; as análises e ressignificações do con-
teúdo do Manual da Tenepes; o Fórum da Tenepes na condição de evento tarístico de aperfeiçoa-
mento da prática da tenepes; a docência conscienciológica; a assistência aos pré-humanos; o de-
bate entre pesquisadores da tenepes; a funcionalidade da base física otimizadora para a assistên-
cia; a autorganização na escrita de gescons qualificando a tenepes; as atualizações verponológicas 
relativas à tenepes; a automotivação propiciada pelos resultados; a tenepes monopolizando gradu-
almente a diuturnidade da conscin; a função assistencial reurbanizadora do tenepessista; o senso 
de gratidão pela oportunidade de ajudar. 
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Parafatologia: a autexperimentação tenepessológica; as antecipações experimentais da 
tenepes; o autodomínio razoável do estado vibracional (EV) da conscin tenepessável; a autovigi-
lância quanto ao holossoma; a virada de mesa mexendo com as consciexes companheiras; a avali-
ação e acompanhamento da evolução do autoparapsiquismo; a planilha das parapercepções; a de-
sassedialidade resultante do hábito dos registros diários; o aperfeiçoamento da parapercepção im-
pressiva; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica; a desdramatização do contato 
com consciexes; o atendimento amparado a consciexes com carências específicas; a passividade 
ativa; a variação da autolucidez durante os atendimentos; a dificuldade de rememoração; a quali-
ficação do campo assistencial de acordo com a teática; o exemplarismo a consciexes pré-ressomá-
ticas; a tenepes como paratécnica de conexão com a paraprocedência; a valorização do amparo 
extrafísico de função; a mitridatização do tenepessista a caminho da desperticidade; o reconheci-
mento do tenepessista pela assistência recebida. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo da confluência amparador-assistente-assistido; o siner-

gismo exercícios físicos–exercícios tenepessológicos; o sinergismo tenepessismo-duplismo; o si-

nergismo fazer assistência–ser assistido; o sinergismo autexperimentação-amparabilidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às próprias experiências parapsí-
quicas; o princípio de por banca quem tem competência. 

Codigologia: a necessidade de coerência entre o código pessoal de Cosmoética (CPC)  
e as condutas diárias do tenepessista. 

Teoriologia: a teoria de a tenepes ser o megacompromisso interdimensional da proéxis. 
Tecnologia: as técnicas da Higiene Consciencial; a técnica de viver multidimensional-

mente; a técnica do parapsiquismo assistencial; a técnica da revisão periódica da tenepes; a téc-

nica da autorreflexão de 5 horas. 
Voluntariologia: o paravoluntariado da equipe extrafísica assistencial; a decisão vo-

luntária de ser tenepessista pelo resto da vida. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; a exposição cosmoética multidimensional do próprio labcon; o laboratório conscienciológi-

co da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consci-

enciológico do estado vibracional. 
Efeitologia: o efeito positivo acumulativo da tares exercida anonimamente; o efeito ho-

meostático da gescon na tarefa energética pessoal; os efeitos do investimento na tenepes; o efeito 

assistencial da captação de ideias originais; o efeito da ampliação da comunicabilidade; o efeito 

da elaboração do cosmograma; o efeito benéfico da paramonitoria. 
Neossinapsologia: as neossinapses provenientes da autexperimentação tenepessológica. 
Ciclologia: o ciclo das investigações parapsíquicas; o ciclo contínuo pré-tenepes–tene-

pes–pós-tenepes; o ciclo assim-desassim. 
Binomiologia: o binômio tenepes-autexperimentação; o binômio autopreparo-autocon-

fiança; o binômio amparador do assistido–amparador do assistente; o binômio autorreestrutura-

ção pensênica–equilíbrio tenepessológico; o binômio disciplina-tenepes; o binômio esforço-re-

sultado; o binômio autexperimentos-heterexperimentos. 
Interaciologia: a interação valorização da tenepes–autoqualificação pré-tenepes; a in-

teração pesquisador-cobaia; a interação autoconscienciometria-tenepes; a interação espaço 

mental–inspirações amparadoras. 
Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo tenepes–interassistência–proje-

tabilidade lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio pré-tenepes–tenepes iniciante–tenepes veterana; o trinômio 

transe parapsíquico–cérebro–paracérebro; o trinômio basecon–alcova blindada–base da tene-

pes; o trinômio voluntariado-docência-tenepes; o trinômio estado vibracional–sinalética para-
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psíquica–interassistência; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio abertismo 

consciencial–autorganização–qualificação tenepessística. 
Polinomiologia: o desenvolvimento tenepessológico pautado no polinômio decisão-von- 

tade-esforço-persistência; o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento; o polinômio disposição física–energossoma desbloqueado–equilíbrio emo-

cional–ortopensenidade; o polinômio perceber-refletir-interpretar-compreender; o polinômio  

oportunidade assistencial–empatia–assim–interassistência–desassim; o polinômio autexperimen-

tação–anotação–reflexão–produção intelectual. 
Antagonismologia: o antagonismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo 

autevocação sadia / autevocação doentia; o antagonismo tenepes / religião; o antagonismo 

amparador paratécnico / guia amaurótico; o antagonismo conscin pró-tenepes / conscin anti-te-

nepes. 
Paradoxologia: o paradoxo da compreensão de quando a melhor ajuda é não ajudar;  

o paradoxo enraizamento intrafísico–autexpansão cosmoconsciencial; o paradoxo de os minutos 

de desequilíbrio levarem semanas para o reequilíbrio; o paradoxo do anonimato interassisten-

cial–exposição das grafotares tenepessológicas; o paradoxo de quanto maior a abrangência da 

tenepes maior a discrição do praticante. 
Politicologia: a política da boa vizinhança. 
Legislogia: a lei inderrogável da dessoma; a lei de responsabilidade do mais lúcido. 
Filiologia: a assistenciofilia; a amparofilia; a tenepessofilia; a autexperimentofilia. 
Fobiologia: a comunicofobia; a paraconviviofobia; a tanatofobia. 
Sindromologia: a profilaxia quanto à síndrome da santificação; a síndrome da acídia 

consciencial; a síndrome do oráculo. 
Maniologia: a mania de devanear na tenepes; a reciclagem e profilaxia das manias antie-

volutivas; a mania saudável da autexperimentação na ordem de prioridades. 
Mitologia: o mito de a tenepes ser a panaceia universal; o mito do tenepessista megapa-

rapsíquico. 
Holotecologia: a tenepessoteca; a parapecepcioteca; a energeticoteca; a pesquisoteca;  

a epicentroteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Interassistenciologia; a Autexperimentologia; 
a Parafatuisticologia; a Conscienciometrologia; a Energossomatologia; a Projeciologia; a Paraper-
cepciologia; a Tenepessografologia; a Ofiexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin tenepessável; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser inte-

rassistencial; a personalidade dedicada; a conscin comprometida com a tenepes; a conscin pião 

interdimensional autoconsciente; a consciex amparadora de função; a consciex amparadora do as-
sistido; as consciexes assistíveis; a conscin assistida; o pré-humano; o ser desperto. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o completista; o comunicólogo; o cons-
cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; 
o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-
ta; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o para-
percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  
o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o tenepessista autopesquisador. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a completista; a comunicóloga; a cons-
ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; 
a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-
ta; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a tenepessista autopesquisadora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens tenepessologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens energovibratilis; o Homo sapiens tenepessabilis;  

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens taristicus. 
 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autexperimentação tenepessológica básica = a da conscin nos primeiros 

6 meses da tenepes; autexperimentação tenepessológica intermediária = a da conscin no período 
médio de 3 anos; autexperimentação tenepessológica avançada = a da conscin após 1 década de 
assistência diária. 

 
Culturologia: a cultura da autexperimentação tenepessológica; a cultura da Interassis-

tenciologia Multidimensional; a cultura tenepessista; a cultura da qualificação da consciência;  

a cultura do cultivo da convivência com amparadores. 
 
Aprofundamento. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 sugestões à conscin interes-

sada em aprofundar conhecimentos sobre a tenepes: 
1.  Cursos. Em Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 
2.  Dinâmica da Tenepes. Atividade parapsíquica semanal no Centro de Altos Estudos 

de Conscienciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, PR. 
3.  Fórum. Fórum Anual da Tenepes e Encontro Internacional de Tenepesssitas, no 

CEAEC. 
4.  Gescons. Livros e artigos publicados sobre o tema. 
5.  GPC Tenepes. Grupo de Pesquisas Conscienciais da Tenepessologia com debates 

das vivências dos integrantes, em Centros Educacionais de Autopesquisa do Instituto Internacio-

nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC). 
6.  IC-Tenepes. Associação Internacional da Tenepessologia, disponibilizando eventos 

gratuitos. 
7.  Laboratórios. O laboratório conscienciológico da Tenepessologia, no CEAEC, em 

Foz do Iguaçu-PR, no Campus do IIPC em Saquarema-RJ e na Associação Internacional para 

Evolução da Consciência (ARACÊ), em Domingos Martins-ES. 
 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autexperimentação tenepessológica, indicados para  
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01.  Autovivência  experimental:  Autexperimentologia;  Neutro. 
02.  Binômio  autorganização-tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 
03.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
04.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
05.  Cronologia  da  Tenepessologia:  Tenepessografologia;  Neutro. 
06.  Incipiência  tenepessística:  Tenepessologia;  Neutro. 
07.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 
08.  Medida  cognitiva  tenepessológica:  Paracogniciometrologia;  Neutro. 
09.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
10.  Recinofilia  tenepessológica:  Recinologia;  Homeostático. 
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11.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 
12.  Sinergismo  estado  vibracional–tenepes:  Autodespertologia;  Homeostático. 
13.  Sinergismo  tenepes–projetabilidade  lúcida:  Projeciologia;  Homeostático. 
14.  Tenepes  autocapacitadora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 
 

OS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS  INVESTEM  NA  CONS-
CIN  EMPENHADA  NA  AUTEXPERIMENTAÇÃO  TENEPESSO-
LÓGICA,  OTIMIZANDO  RECICLAGENS,  DESENVOLVIMENTO  

PARAPSIQUÍCO  E  A  CAPACIDADE  INTERASSISTENCIAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realiza de maneira técnica e racional a autex-

perimentação tenepessológica? Quais foram as autorreflexões e aperfeiçoamentos obtidos a partir 
dessa prática? 
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